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			PREFÁCIO 
A literatura banta de Cidinha da Silva


			Literatura não se faz sem alegria e precisão. Mas não é de qualquer alegria que falo. Nem de qualquer precisão. Ela tem rastro, tem rosto, tem tradição. E tradição se faz com inovação e ousadia. Dialoga com o passado criativo. Mantém e inventa valores. Confronta-os. Amplia a liberdade. Não teme. Não vacila. Avança. Assim, a literatura banta de Cidinha da Silva, que traz como marca de nascimento autonomia e liberdade, intencionalidade e humor, criatividade e crítica, e, de maneira deliciosamente contemporânea, faz uma leitura singular do espírito humano. Assim mesmo: este livro de crônicas tem o mérito, despretensioso, de navegar por entre a alma líquida dos humanos, de perceber suas cores, muitas vezes desbotadas, de sacar sua valia, tantas vezes escondida, de penetrar seus segredos – sem revelá-los. De juntar-se a eles. De aí conviver. De sorver da aventura humana o que de humano houver, ainda que nas raias da inumanidade. Ainda que disfarçados em mil farsas do dia a dia. Aliás, essa é a alma humana captada pelo Sobre-viventes!: um desfile de cotidiano, porque para ela não há outra passarela. 


			Há que ter domínio da linguagem para não se incorrer no pecado da pretensão. Precisa-se dominar o campo. Seguir o roteiro. Precisa a concepção de literatura. Sem vaidade deslumbrada. Um projeto com caminho certo e direção. Profissional. De quem sabe dar um passo certeiro, pensando em outro. Para quem a crônica é mais um exercício de linguagem e expressão que, neste caso, deslinda numa profusão de variedade estilística. Multiplicidade de estilo e unicidade de concepção fazem de Sobre-viventes! um livro único.


			Aliás, este não é um livro escrito para os sobreviventes. Eles estão por toda parte, é verdade. Têm voz e corpo. Recebem até homenagens, mas também a ironia cortante da navalha de Cidinha. Estão em tipos genéricos, clivados pelo gênero e sexualidade. Estão na literatura, na política, no ativismo, em personagens de novela, no cancioneiro brasileiro. Estão, sobretudo, no perfil comum de muitos personagens, que pululam entre as linhas do texto, mas estas linhas não foram escritas para eles.


			É um livro sobre viventes. Os que sabem viver e dão contorno à alma humana. Nada nobre. Nada mísera. Humana e só. Atravessados pela flecha do racismo, da homofobia, da vaidade, do egocentrismo; marcados pela solidão – acuidade do viver nos tempos do agora. É um livro forte para um tempo frágil. Exige posicionamento – mérito maior da crônica. Demove. Incomoda. Seduz. Um livro para o qual não se derrama água morna. Livro para quem tem pulso. Para quem inflama. Para quem explode. Para quem tem dendê. Para quem ama.


			É a vida como obra de arte, mas sem afetação de idealismo. Não anda no território fantasmagórico do artista iludido e deslumbrado com sua verve. É um talento a serviço. É generosidade corrosiva. Não é cristã, não defende moral de rebanho. É literatura banta, pois não! Sempre com os pés cravados no chão do acontecimento, metafísica telúrica de corpos em movimento. 


			Aqui os viventes têm nome e rosto. Emílio Santiago. Alice Walker. Assata Shakur. Nhá Chica. Anastácia. Luis Gama. Joaquim Barbosa. Madiba, Maria Goreth. São fortes e não são puros. Ambíguos e negros. Não se explicam para o mundo e não pedem licença. É presença! Não modelo. Existem por si mesmos. Não sobrevivem, são viventes! Combatem, não lacrimejam. 


			Muito mais que a ironia, presente na maioria das páginas destas crônicas, temos uma fúria que as atravessa. Uma fúria santa? Não. Uma fúria banta! Avassaladora. Não poupa nenhuma paisagem: vamos do teatro à novela, das manifestações de junho ao congresso nacional. Múltiplas paisagens para múltiplas abordagens. Escrita de fio de navalha: perigosa, ardilosa, sedutora. Que expertise na manipulação da linguagem tem nossa autora! O que dizer de “O livro de receitas da D. Benta”? Para muito além do sentido óbvio do racismo, de resto, nunca olvidado por Cidinha, temos um texto que se diz pela imagem que em tudo ultrapassa o dito: o protagonismo da sobrinha, o orgulho da tia, a sem graça da anfitriã... Imagens que se superpõem em hipertexto, levando o leitor (a leitora) muito mais longe que o texto conciso. Texto conciso que aposta na imagem para trair seu conteúdo e expande, infinitamente, numa cena que, cotidiana, é eterna no tempo da alma humana, cravada por toda sorte de mesquinharia e aniquilação da humanidade do outro-negro. Da senhora branca que não cozinha, mas que figura como nome próprio no livro de receitas, ao conjunto de louça caribenha, sofisticado, com a imagem da preta desdentada vendendo pimentas. Postura, pertencimento, argúcia perfilados num texto curto de imagens extensas. De um lado uma sobrevivente, a dona embasbacada da casa; de outro, a visita (sobrinha), vivente que não permite que os sem noção e excludentes lhe toquem a cabeça. Dignidade versus mesmice. Dona de si versus produto mimético dos que apenas repetem e não singularizam a vida. Ou, ainda, o que dizer do “Mundo dos aplicativos”, cuja linguagem é direta e fere fundo, sem tréguas, o miserê humano. “Vida de gato”, que encurrala, pela escrita, um estéril tipo de homem. E “Marigô”? Que delícia! Que humor! Esse jeito de Cidinha dizer com os tipos humanos o que existe de humanidade. Esse jeito safo de prestar mais atenção ao que é do que ao que deveria ser. Essa coisa banto de viver no mundo a partir da pele, e não escapulir para a escatologia. Viver tudo o que é natural! Viver mais que sobreviver. Antecipar no acontecimento o sentido que lhe é inerente sem escapismo para outro mundo. Não existe outro mundo. As coisas se dão e se resolvem aqui. Materializam-se em acontecimentos, fatos e pessoas. Aliás, um livro de crônicas se notabiliza também pelas personagens que cria ou menciona. E pelas paisagens que recria. Neste, os homens francamente vão mal, mas vão mal demais! Há exceções, visto que este é um livro de literatura banta, que vive da complexidade e não tolera simplismo. As mulheres, ah, as mulheres! Infinitamente mais plásticas, mais várias, mais humanas, mais coloridas, mais protagonistas, mais felinas, mais cotidianas, menos retas, mais curvas, mais viventes, mais humanas. Quanto ao mundo heteronormativo, só posso dizer que, com as crônicas de Cidinha, ele “pira”! Não me impressiona que ela corra o risco do texto caricato e, em nenhum caso, caia na armadilha. A autora escapa, de longe, da literatura cifrada e ideologicamente identificada. É arte, não ideologia! Ela fala como mulher, negra, lésbica – seu modo de habitar a vida. É seu ponto de partida e não de chegada. Faz literatura banta, universalizável desde seu lugar de pertencimento. Cria seu próprio modo de expressão. Constitui seu universo. Escolhe suas referências. Diz com o estilo o que não se pode dizer com a frase. Ultrapassa o dito com o dizer. Para mim, isso é literatura. Dizer para além do dito. Intencionalmente ocultar para revelar. Revelar ocultando. Nesse jogo, deslinda-se o humano. Mas, “humano” é ainda genérico: neste livro desnudam-se os sobreviventes e os viventes. Um tratado literário sobre-viventes, que me leva à tentação de comentar uma a uma das crônicas da mineira cosmopolita; porém, não cometerei esse abuso com seus leitores.


			O sentido tônico destas crônicas não está no seu leito, mas à margem. (Ó Margem!) Cidinha desenha sentidos para a Senhora dos Ventos. Da Passagem. A mais dona de si das senhoras que já foram pássaros. A que passa com maior destreza – e delicadeza – a face dos nove mundos. A que passa de maneira belicosa – e graciosa – as mazelas dos sobre-viventes. Literatura afiada, batizada, banta, que sabe alfabetizar tempestades. Ela mesma, Cidinha, uma tempestade alfabetizada. Um rosto que olha de frente. Olhar que não se esquiva. Ventania e brisa, mora? Uma velocidade própria, e, já se pode dizer, ao longo desses nove livros (nove mundos de Oyá?), uma literatura própria. 


			Com rajadas bem temperadas entre brisa e fúria, ironia e humor, perspicácia e alusão, que essas crônicas sobre-vivam a Crónos, e que os viventes sobreponham-se aos sobreviventes, posto que sua força e beleza são mais bonitas que a opacidade. Benesses de uma literatura banta que, talvez, saiba até coabitar o Tempo, esse deus velho e sábio que saberá, sábio que é, gozar da companhia de Oyá e dançar pelos nove mundos da criatividade, e ver nascer infinitos livros da lavra dessa escritora vivente, intensa, intempestivamente deliciosa.


			Eduardo Oliveira
(filósofo, antropólogo, educador e aprendiz de poeta)


		




  

			Nota à segunda edição


			Nesta nova edição de Sobre-viventes!, alguns textos foram substituídos por onze novas crônicas:





			1 – Um tigre não anuncia sua tigritude, ele ataca!


			2 – Os selos e as bolsas


			3 – A catarse coletiva das cartas a Lula


			4 – Navalha na carne negra: três escolas de teatro negro em cena


			5 – Lira Ribas e Valdineia Soriano, as melhores atrizes do Festival de Brasília do Cinema Brasileiro (2016 e 2017)


			6 – Ação de marketing de Felipe Neto na Bienal do Rio


			7 – Estamos por nossa própria conta


			8 – Ana Paula Maia vende livros porque é negra, ou nos lembramos que ela é negra como justificativa às vendas marcantes? A propósito, ser escritora negra é sinônimo de venda de livros no mercado brasileiro?


			9 – Corra para o cinema e depare-se com o racismo miúdo de todos os dias!


			10 – Setecentos motivos para desejar que o filme de Taís Araújo sobre a doutora Joana D’Arc Félix aconteça


			11 – Branco sempre sabe quem é negro. Nós, negros, é que nos confundimos (e nos dispersamos)!
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